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INTRODUÇÃO 

Os metabólitos secundários (ou metabólitos especializados) são substâncias químicas 

produzidas pelas plantas que desempenham um papel crucial na evolução destes vegetais 

(ISAH, 2019). Esses compostos geralmente estão relacionados com a proteção a estresses 

bióticos e abióticos (TAIZ & ZEIGER, 2013; ISAH, 2019), podendo variar em composição 

dependendo de fatores ambientais como clima, altitude, composição do solo, iluminação e 

outros (NALEPA & CARVALHO, 2007). 

Entre os metabólitos secundários de plantas destaca-se os óleos essenciais (OE), estes 

pertencem a uma classe de moléculas abundantes chamadas terpenos, que são aleloquímicos 

voláteis que exercem uma importante função de defesa no reino vegetal (BORGES & 

AMORIM, 2020) 

O gênero Lavandula é rico na produção de OE em suas inflorescências, esse gênero 

abrange seis seções que envolvem plantas de lavanda com características distintas (RIVA, 

2012), entre elas podemos citar a Lavandula dentata L. a qual demonstra significativa atividade 
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antioxidante, antimicrobiana e antifúngica (JUSTUS et al., 2018; MÜLLER-SEPÚLVEDA et 

al., 2020) 

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o rendimento na 

produção de óleos essenciais nas inflorescências de Lavandula Dentata L. e determinar a 

influência de diferentes agentes estressores ambientais. 

METODOLOGIA 

As inflorescências de Lavandula Dentata L. foram cultivadas e coletadas no jardim da 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ, no município 

de Ijuí - RS, na localização geográfica de latitude 28°23'31.5"S e longitude 53°56'56.1"W e 

identificadas botanicamente conforme exsicata HUIRB8054 e depositadas no Herbarium 

Rogério Bueno da UNIJUÍ. 

Foram avaliados distintos fatores meteorológicos, em diferentes períodos do ano, que 

poderiam alterar o rendimento de OE destas plantas e que estão elencados abaixo: 

a) Restrição de luz sol: A amostra foi coletada nos meses de junho e julho (referente ao 

inverno no Brasil) de 2022. Neste período é característico a presença de chuvas 

regulares, resultando em constante umidade e dias mais nublados com pouca incidência 

da luz do sol.  

b) Restrição hídrica: Esta amostra foi coletada nos meses referentes ao verão no Brasil 

(janeiro e fevereiro) de 2022, no qual ocorreu estiagem no estado do Rio Grande do Sul, 

resultando em déficit hídrico e incidência de luz solar  

c) Diferentes horários de coleta: as amostras foram coletadas em diferentes horários no 

período da manhã (05h30min e 8h30min) buscando avaliar a presença do sol na 

evaporação dos compostos voláteis da planta.  

As inflorescências coletadas nos diferentes momentos expostos acima foram coletadas 

e o OE extraído no Laboratório de Pesquisa em Química (LAPEQUI) da UNIJUÍ. A 

biomassa vegetal fresca foi pesada e adicionada ao balão volumétrico com água destilada 

na quantidade necessária para cobrir toda a biomassa, o balão foi adaptado ao aparelho 

clevenger e aquecido em manta por 4 horas na temperatura de 100ºC conforme descrita na 

Farmacopeia Brasileira 5° edição. Ao fim do processo de extração o valor obtido de OE em 

cada cultivo foi usado para calcular o rendimento conforme técnica descrita por Gurgel, 

2009, utilizando a equação abaixo:  
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Rendimento=  Volume do óleo x 100 

                          Peso do material botânico 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que na amostra de lavanda os OE obtidos tiveram a coloração amarelo 

palha e o maior rendimento de extração apresentado foi na coleta realizada as 5h30min, sendo 

de 0,73%, desmontando que antes do amanhecer as concentrações de componentes voláteis 

presentes nas plantas estão em maior concentração, e vai reduzindo gradativamente no decorrer 

do dia pela presença de luz solar que favorece a evaporação destes compostos (GONÇALVEZ 

et al., 2009)  

O rendimento de 0,47% foi o menor obtido nesse estudo, resultado de um estresse pela 

falta da luz solar e presença de humidade. As demais porcentagens estão demonstradas na 

Tabela 1 abaixo. 

Tabela 1. Porcentagem de rendimento do óleo essencial de Lavandula Dentata L. submetidos a estresse 

 hídrico,solar e em diferentes horários de coleta. 

 

Legenda: * Representa o maior valor de rendimento; # Representa o menor valor de rendimento. 

 

Como apresentado na tabela acima, o déficit/estresse hídrico apresentou um rendimento 

de 0,66%, o que se refere a um valor alto se comparado com os de mais resultados. O estresse 

hídrico é um dos principais fatores para o enfraquecimento das funções vitais, crescimento e 

metabolismo das plantas, porém, em plantas medicinais, herbáceas e arbustivas – como a 

lavanda, o percentual de terpenos – principal componente dos óleos essenciais, se apresenta em 

porcentagens maiores, ou seja, esse déficit estimula a produção de metabolitos secundários por 

estes vegetais, ou seja, as condições mais secas favorecem o acúmulo de compostos ativos 

(GONÇALVEZ et al., 2009). 

Os resultados encontrados neste estudo coincidem a encontrados na literatura, que 

demostraram que o maior rendimento de óleo foi obtido sob condições de seca (FIGUEIRÊDO, 

 Rendimento (%) 

Déficit hídrico + seca (restrição hídrica) 0,66 

Déficit solar + umidade (restrição de sol) 0,47# 

Coleta as 5h30min 0,76* 

Coleta as 8h30min 0,52 
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ALVES, SANTOS, 2004; GONÇALVEZ et al., 2009) enquanto o menor rendimento refere-se 

à presença de umidade. 

Quanto aos resultados encontrados para os diferentes períodos da manhã (5h30min e 

8h30min) é resultante da variação significativa que ocorre durante todo o ciclo dia/noite, estas 

variações ocorrem tanto pela intensidade luminosa como pela temperatura que variam durante 

o dia. Esses fatores atuam diretamente no metabolismo primário (fotossíntese e respiração), 

interferindo indiretamente na produção de metabolitos secundários, tais como na produção de 

ácido mevalônico – precursor dos terpenos, molécula de grande importância nos óleos 

essenciais (BORGES & AMORIM, 2020) 

Os estresses demonstrados nesse estudo, além de interferirem no rendimento de OE, 

podem trazer diferença significativa na presença de componentes majoritários extraídos da 

planta, como por exemplo concentrações variadas de: α-pineno, 1,8-cineol, nerol, terpinoleno, 

canfeno e entre outros presentes na Lavanda (FELL et al., 2021). Estes componentes 

majoritários dos OE apresentam diversas ações farmacológicas, sendo assim, são amplamente 

estudados, porem tal avaliação não foi realizada neste estudo, tratando-se de uma limitação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os aspectos agronômicos de cultivo das plantas, resulta em maior ou menor rendimento 

dos EO, com isso, é importante avaliar as condições de cultivo para resultar em um rendimento 

melhor e extração de compostos majoritários para determinada ação farmacológica desejada. 

Sendo assim, demostrando que os fatores ambientais podem ser utilizados em prol ao aumento 

produção e qualidade dos OE. 

 

Palavras-chave: Óleos Essenciais. Rendimento. Lamiaceae. Óleos Voláteis. Compostos 

Fitoquímicos. 
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